GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES
Resolução Nº 24/1999 de 18 de Fevereiro
Considerando que, pela Resolução n.º 228/96 de 20 de Junho, a empreitada de reformulação e melhoramento do porto de pescas de Rabo de Peixe, foi adjudicada à empresa Tecnovia, SA, por série de preços e pela quantia de 1 062 035 120$ acrescidos de IVA, e pelo de execução de 24 meses;

Considerando que, face à ocorrência circunstâncias imprevistas e alheias à vontade do dono da obra, impeditivas do avanço dos trabalhos da empreitada, foi determinada a suspensão dos trabalhos no período entre os dias 4 e 21 de Maio de 1998;

Considerando ainda que, devido à suspensão parcial dos trabalhos, o empreiteiro teve que imobilizar equipamentos e pessoal afectos à obra, bem como utilizar equipamentos não previstos, situações cujos custos totalizam 14 147 894$;

Assim, no uso das competências que lhe são conferidas pela alínea b) do artigo 60.º do Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma dos Açores, e ao abrigo do disposto na alínea e) do artigo 9.º do Decreto Legislativo Regional n.º 26-B/97/A, de 30 de Dezembro e, ainda, nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 171.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro, alterado pelos Decretos-Leis n.ºs 208/94, 101/95 e 94/97, respectivamente de 6 de Agosto, 19 de Maio e 23 de Agosto, o Governo Regional resolve o seguinte:

1. Aprovar os novos preços unitários/hora, relativos a equipamentos não previstos na proposta inicial do empreiteiro;

2. Autorizar o pagamento da importância de 14.147.894$00 acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, relativos ao acréscimo de encargos da empresa “Tecnovia, S.A.” com a imobilização de equipamento e pessoal  e à utilização de equipamentos não previstos inicialmente, em consequência da suspensão parcial dos trabalhos da empreitada reformulação e melhoramento do porto de pescas de Rabo de Peixe no período compreendido entre 4 e 21 de Maio de 1998.

Aprovada em Conselho do Governo, Horta, 25 de Janeiro de 1999. - O Presidente do Governo, Carlos Manuel Martins do Vale César.
